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Para v. exc. melhor apreciar sete-
nho razão,quaudo assim me exprimo,
-passo a transcrever, palavra por pala-
vraa descripção feita, da qual os pe-
ritos do 'corpo de delicto concluirão
<pie o ferimento era grave duplica-
daménte;eil-a—«que encontrarão no
otleudido do lado esquerdo um feri-
mento de 3 polegadas de comprinr.cn-
to,pouco mais ou menos, começando
quasi da fonte e terminando no alto
alto da cabeça, e que quanto a pro-
fundidade não podem com cerlesa cal-
cular, por náo lerem os instrumen-
tos precisos, mas que suppocm ter si •
do profundo, visto que houve gran-
de derramamento de sangue nas rou-
pas.»

O ferimento ií-teressoü somente o
•còúro cabelludo. Como prova o doe.
cil. í\.° 8,—mas adioitta-se com tu-
do, que começa da foritè, que o seu
cumprimento era de 3 polegadas e
que houve graude derramamento dè
sangue indicado pela 

'roupa:: 
julgo eu

¦que o medico ou o cirurgião o mais
liberal na sua sciencia ou arte, não
tpodia'tirar conscienciosarnente. fir-
>inado somente n'isto, a conclusão de
•que o òiendido tinha dè ficar inlia-
•Litilado para serviço por mais de 30
dias, e de sqffrer grande incommo-
do de saude, como tirarão os dous
'peritos do corpo dè delicto l

Não tendo podido ouvir òs dous
.distinclos médicos desta capital pelas¦razões expostas, a despeito do exame
de sanidade) entendi conveniente pa-
fa mais amplo conhecimento da ver-
dade, ouvir os peritos do corpo dé
•delicto, afim dè qué fossêrri Conheci
•dos os motivos não declarados noàu-
Ho, que levarão a considerar grave 0
ferimento; e intorrogàndo para esse
$mo perito Vicente do Rego Barros,
'<àos dous o mais intélligentej as suas
declarações-—doe. o»° 16 cit.i longe
de confirmar o pareeer.que deu, fie-
lo Contrario vierão mostrar que nem
ao menos teve consciência do que fez,
sendo que d'ellas, se alguma conclu-
são se podesse tirar, a não ser a sua
inépcia, seria que oferirnertlo è leve:

A seguinte transcripção d'essas
declarações excluem a necessidade de
maior analyse, e antes dãd a medida
da moralidade das accüsações, que
têm sido feitas Corri o fim de dèspres-
tigiarao governo: eií-a— «que exa-
minando o ferimento p.treceu-lheque
tinha uma extenção de2 a 3 polega-
das, o que não poude bem verificar
por causa do sangue, que estava eoa*
guiado üo eaoello^apesat de ja corta-

do a tesoura, assim como lhe pare-
ceu lambem que havia alguma pro-
fundidade oo centro da ferida, nias
com isto não quiz dizer (pie era fun-
cio, que se tivesse íraclnrado o era-1
neo, prejudicado de qualquer modo
o cérebro, soffrido este qualquer cou- j
tuíãd, e,s6 declarou que o ferimento j
inhabelilaria do serviço por mais de |
30 dias C qUe prodrizeria grave in-
comiriodo de sãude, foi por lel-o en-
conirado nà oceasião, em que o exa •
minou, meia ou unia hora depois do
facto,.muito abatido; mas é certo qüe
diasdepois ató 10, o referido dr. Va-
lente foi para o sitio .ÍuriÍysi'rtho do
dr. FirrOino de Souza Martins: dis,tan-
te d'esta villa 7 léguas grandes è ;
no dia seguinte sègúio para o Bnri-1
ty... .3 léguas distante do Borit.ysi-1
nho... .qüe não é medico e pór isso j
não entende d'ist<, mas ouvio dizer

qüé estes instrutnento|, são tentas,

que.elle respondeu to nunca teve oc-
casião dè vel-osenèrh sabe mesmo o
modo dè servir•sé^1i?èlterniÀsnèr^
ouvido diserqueé introduzindo-sena
ferida», doe. n.° 16.

Não morando dentro dà villa o ou-
tro perito, è certo dè q' elle, como ho-
mem partíeo, entenderia menos do

que o seu companheiro a respeito dè
medicina e cirurgia, deixei por isso
de faser maior esforço para consegui r
iriterrogal-o.

No entanto com um corpo de de-
iicto d'esta ordem, é quesè aprogoa-' 
vá urbi et. orbe a existência de um
ferimento grave e a Imprensa dano-
ticia de uma tentiva de morte !

Durante a viagem procurei Sèiu-

pre saber quaes erão as relações en-
tre o coronel Clemèntino eo dr.Vá-
lente, e berri assim a causa principal
do couílicto: ho diá de minha 'chega-

da nos Picos interroguei immediata-
mente o mesmo coronel—doe. ri." 15,
è a vista de tudo quanto poudé colher,
tomando em consideração ás próprias
declarações feitas péló dr. Valente no

juisô iúunicipal=doc. cit. n.0 28, cjue
coincidem em quasi todos os pon-
tos Com as do referido coronel e com
a communicação do facto, feita pelo
delegado dè policia supplente então
em exercicio—doe. cit. n.° 14, véri-
fiquei em resultado que erãó ambos
amigos íntimos até esse tempo, quan-
do o dr. Vaieiitè contava corri inuine-
ros desaffeclo3jri'èssa localidade e no
termo de Oeiras, lugares onde sirriul-
tanèamenle tèm feito sua residência,
e qdé ainda nas vésperas do contlicto
o coronel mariiféstavadlic, á conside-
ração em que o tinha, ajudando-o a
fazer roças, presenteando-o 3 dias ári-
tes com um jogo de caixas de prega-
ria e escrevendo-lhe amislosamen-
te, a despeito de, actos de deseon-
sideração d'esse seu amigo, que
assim entrou. â^rOcèderi desde que o

mesmo coronel,collocando-se em op-
posição politica contra o dr. Firmiuo.
presidio no dia 7de seteiVihro do an-
no lindo como i." juiz de paz. úma
eleição, na qual leva; ganho de causa
a parcialidade contraria á aquelle dr.

Fn. fins de. outubro passado o dr.
Valente pela cidade de Oeiras de via-
gem desta capital para os Picos, en-
centrou-se eom o coronel Glementi-
no em casa de seu concunhado orna-
jrtr ^Hermogenes Ferreira de Curva-
Hioe alli ria presença do dr. promo-
tor publico dá comarca Theodoro
Thaddeo irÁssúmpçãO interpeliou o
coronel relalivãmente a eleição de 7
de sé.enibfo, pedindo-lhe que decla-
rassè onde tinha presidido essa elei-
çãoe o mesmo coronel,pergunt;uido-
pie onde ellas se cosluiiião fazer,
lhe respondendo o dr. Valente que na
egreja, o coronel diseudo-lhe abi a ti-
uliai feito, afim de cortar uma dis-
cussão inconveniente a que se pro-
curlva arrastal-o, pedio ao seu ami-
gtr<fiiel!a1.Tüm
claramlo conio resposta ao mesmo,
que fazia essa exigência "como amigo.

Sem que depois d'eslàòccorrencia
se tivessem encontrado, continuando
as relações de ãmisãdè (mire ambos,
rio dia 16 de, novembro na villa dos
Picos, o alferes Qúériiio José Ferrei-
ra em nome dr. Valente foi visitar o
coronel Clemènlino e,não tendo sido
acceita a visita por este modo; no se-
guin-.e. quando o mesmo coronel sa-
iiia de sua casa para ir a caniara mu-
nicipal, n'essa oceasião appareceu o
dr. Valente para Visital-o pêlo que
leve de demorar-sé para recebél-o.

Gomo ria sala (le visita se achas-
sem muitas pessoas, todas desaflèctas
do. (U\ Valente e este d'ellas, o coro-
nel levou-o para a sala do interior.

Depois dé cumprimentos dè mera
formalidade, tratarão, o cororiél dós
attestados áò áeo amigo sobre serviços
seus prestados na guarda nacional,
e o dr. Valente dos de seu exercicio
de juiz municipal dos termos reuni-
dos de Jaicós è PicOs; que lhe bilhão
sido negados sob; o fundamento de

que ííavião sé dado continuas inter-
rupçoesem rásão das amiudadasvia-
gens, que fasia para o sitio Bünfele
propriedade do capitão Manoel ípn-
cio dè Souza Martius do termo 

' dè
Oeiras. d

Desta conversação ,,.erigirioü-áe
uma áltercação de palavras e dò calor
d'est.as o cònflictòi. do qual óahio
ferido ô referido dr. Valente; séiri dil-
vida dè umaberigaládáqüé recebera.

Gom 0 barulho as pessoas, que
èstávãona saladé visita, acudirão im-
mediatamente, e encontrados árribfis
ainda agarrados uni ao Outro; ds se-
pararão, seni qiie tivessem dado fé

que um dos, contendores estava ferido,
aconteccüdo-oraesiiio com o próprio

dr. Valente, .qun somente na rua.
como acima ficou dito, conheceu qoò
havia sido ferido tm cabeça; e pessoa,
alguma ouvio elle ilàr voz de prizilo
firmado na. existência ile um feri-
mento, que elle mesmO igiioraVa na
occaziãi», e, «piaudo 'tivessenioiívidii,

desde. »pie não se rcalisou iiaquclÇ«
inomeiit.0, seria üm alníntádo contra
a liberdade individual preconisada.
na cousliinição.se a loruassèiiietíec-
tiva, considerando ^rèso depois do
facto delicluoso. quem estava solto è
náo tinha sido prezo, quando per-
Seguido ['selo clamor priblico ou ria
occazião,em que estava còihmettendo
o crime, como c espesso no artigo
131 iio cod. do proc. e. essencial ji>*
ter lugai' as tleiigè.ncias dos artigos
132 e 133 do mesmo código, quu
exehieestu maneira de prisão em fia-

gran te.
Semelhante doutrina iiriíí lihe-

ral, que a conveniência rio eulanló

procurou estabelecer, é cheia dè
*iW*jflf^

la a liberdade individual ja tão liara-
teadá pelos falsos apóstolos daüber-
dade, ficaria a mercê do capricho de

qualquer inspector de quarteirão ou
official de justiça onde qualquer
homem do povo—art." lol vio cit.
cod. do proc,bastando a penas a pa-
lavra honrada d'uuii.r,ólles,,quecomo
oiíendido ou autoridade declarasse
havia dado vos de pri/iao na oceasi-
ão, em (pie commeUia o crime, ou

que era perseguido pelo clamor pu-
biicoj para depois ho dia seguinte,
mezes ou annos depois, tornar etíec-
tiva essa prizão,feita segundo a nova
doutrinai

Me parece que não ha necessidade
de entrar en. Urna discussão séria
a respeito deste ponto dedireito,què
hoje pela primeira vez foi posto em
duvida; tanto mais quando me dirijo
a v. ex.il, á cujas luzes respeito, é
presto a divida homenagem.

. Gomo verá v. ex.a pelos doc.s. n.,rs
14, 15 e 28; á historia do coniliçtó
tirada das próprias declarações dds
coiltendóres ó a que acabo de répro-
dozir, notando se unicamente a diffe-
rençaj dé que o dr. Valente qiiér qué
fosse grave o ferimento-, que escápdu.
de sér victima do punhal do sicario,
e que houve aggressão feita contra ei-
le a falsa fé; poreiii.qüerendo isto,ca-
loü-se tio entanto quanto ao que oc-
corrèò no seu encontro em Oeiras
coei o coronel Glementino e que este
não lhe negou os attestados, mas o
seu exercicio na vara municipal dos
termos reunidos de Jaicos e Picos,
sOb 0 verdadeiro fundamento de que
faâia süa residência, mais ho termo
de Oeiras do que nos de sua júris-
dicção.

O exame de sanidade e o próprio
corpo do delicto opi_ uò'-se> como ja

~m-m ;¦/¦
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mostramos, a essa sua vontade, de, aceusou as autoridades policiaes por f

t 
'-,.¦¦* i

(jupròr que seja grave o ferimento;
as declarações do Juiz Municipal su-
pplente—major Manoel Pereira d'A-
raujo, e as do perito do corpo de
delicto Vicente do Rego Barros, con-
vencem que o coronel Clemenljno não
c um Sicario, e antes que era ate en-
tão seu amigo muito particular, o o
ollicio, que dirigio a esla repartição
respondendo ao de communicação da
sua demissão de delegado de policia
—doe. n.° 20, combinado com o fa-
cio, que se deu no enconlro,que teve
em Deiras com o coronel Clemonlinp
e com o seu artígo publicado na hi-
prensa n.° 178 de 19 de desembro,
onde ataca a honra sem excepção de
todas as autoridades do termo dos
Picos, o da comarca de Jãiçós—doe.
n.° 30, tornão bem patentes o seu
gênio fogozo e que em razão d'eltc,
houve provocação de sua parte para
o conflicto, (ilha dodispeilo politico,
por ler o sen amigo presidido a ciei-
ção de 7 de setembro na qualidade
de 1." Juiz de de paz.

O major Manoel Pereira não deve
ser suspeito para os drs. Valente e
Firmino, e no entanto elle declara
que é impossível que não tivesse ha-
vido motivo,que oceasionasse o con-
fljçi.o, e que é insulTicienle o declara-
do pelo olíendido—doe. cit. n." 21.

Disehdo a Imprensa—doe. sil. n."
11c 12, que corria perigo a vida do
<ir. Firmino de Souza Martins, ain-
da que ja informado do contrario por
pessoas insuspeitas para a parcialida-
de'de que se diz órgão esse jornal—•.
does. cits. n.os 18 e 21, lhe dirigi no
dia 31 de dezembro o otíicio constam
te da copia sob n.! 31, pondo-mó a
sua disposição, á fim de prestar-lhe
toda protecção.que carecesse da poli-
ciae que estivesse nas leis, pedindo-
lhe ao mesmo tempo que me.apòntas-
sjá os sicarios e quaes as providenci-
as, que julgava indispensáveis para
garantir a sua vida e de todos aquel-
)es,quose dizião em perigo,ecapazes
de restabelecer a ordem, que em di-
versas representações por elle redigi-
das,se declarava alterada n'aquella lo-
calidade.

Na noite desse dia, em que lhe di-
rigi o officio, veio clle visitar-me c n'
essa oceasião fa.llou.-nie sobre as ic-
currencias da localidade, no sentido
do que consta nas representações; po-
rem ainda que instado por mim, não
apontou um único facto por mais in-
signiíicante,capaz de convencer a ex-
jstencia de sicarios, e muito menos
declinou o nome de um só,e não de-
clarou que como tal considerava o
coronel Clementino; tendo apenas
.tornado bem patente que ó inimigo do
mesmo coronel.

Tratando da questão Valente tam-
bem nos lermos das representações
declarou-me que, se deixou de acon-
solhar ao offendidu, de tentar o pro-
cesso da formação da culpa peran-
te o Juiz Municipal supplente, foi por
entender que era de temer qualquer
violência, e por não ter essa autori-
dade força para livremente exercer
asfuncçõesdocargojno entanto nem
se quer apresentou uma razão de
convicçlo para íundamcnl ir essas su-
as allegações, e, quando apresentas-

•se íiòariádesmentido solemnemente
pelo próprio Juiz Municipal snpplen-

violências feitas no recrutamento,mas
o facto d'ellas, que apontou, foi que
o recrutamento e insistia em varejos
feitos nas casas dos membros do par-
tido liberal e de, preferencia nas su-
as e de sua velha mãi; mts tal era
\ força da verdade, que ao mesma
tempo que ailegava taes violências,
confessou que ainda as suas casas
não tinha.» sõíírido varejos ou buscas,
e que dos Picos, desde fins do Agos-
to. não linha vindo um só recruta

para esta capital.
Faltando-lhe do officio, que lhe ha-

via dirigido, confirmei ludo que en-
tão n'eHe disse, e lhe fiz ver que me
achava n'quella villa, prompto a dar-
lhe toda a garantia; que podia para.
esse fim intentar as queixas e denun-
cias a que tivesse direito, requerer
as assignaturas de termos de segu-
rança de vida e de bem viver, em lim
tu b,que julgasse essencial em ordem
a evitar o perigo, que. d.isia correr
sua vida, que de minha parte encon
traria a melhor disposição para dc-
feri', desde que estivessem na lei: a
[\\.\ i isto respondeu-mo peremptória-
mente que as garantias de que pre-
cisava, crã.o de tal ordem,que tal vez
eu não lhe às pudesse dar; repl.ican-
do-lhe.como era de meu dever, disse-
lhe que podia pedil-as desde que es-
tivessem dentro da lei. e em respos-
Ia declarou-me que tal vez não esti-
vessem dentro delia, e que alem dis-
so eu linha de retirar-me, c que as
cousas eslavão melhoradas, não sa-
bia, se o mesmo aconteceria rcuis
adiante, visto que o coronel Cie-
mentino se apresentava, parecendo
que contava com certo apoio.

Podendo se entender que ahi
n'essa declaração se achava envolvida
nina insinuação contra as duas pri-
meiras autoridades da província ou

que como tal podesse ser tomada pe-
las pessoas, que eslavão. presentes,
entendi por isso que por dignidade
do cargo não devia deixai-.a passar
desapercebida; e o dr. Firmino de-
clarou-me logo, que não havia insi-
nuação em su|s palavras e muito
menos dirigidas contra as duas pri-
meiras autoridades da província.

No dia 1." do corrente por duas
vezes fui a casa do dr. Firmino, e n'
uma dessas occaziões, abundou a
conversação sobre os mesmos pontos,
de que se linha ocupado por occazi-
ão de sua primeira visita e por ter
sido novamente por mim instado, dis-
seame que as medidas de garantia de
que percisava, erão autoridades po-
Itciaes, e commandante com força de
sua confiança, lendo sido esta a ra-
zão por que me havia dito que não as
pedia, por que naturalmente serião
consideradas fora da lei.

Esta declaração das garantias uni-
cas,de que precizava, veio confirmar
me de q' não é o perigo de vida,que
lertt' levado esse cavalleiro a apre-
sentar-se,em risco de ser victima do
punhal dos sicarios, e essa comfir-
mação torna-se tanto maior, desde
que considerarmos que as autorida-
cies policiaes nomeadas, são homens
de familia mansos e pacíficos—doe.
citados numero 10 e 21, que lem
muito a perder e são parentes pro-
xirnos do mesmo dr. Firmino, assim
como que este dispõe dos juizes

fiar na inlciresa e justiça do digno
magistrado da comarca, o dr. Miguel
Arcanjo Monteiro de Andrade, que,
se por ventura julgasse em perigo a
vida do dr. Firmino ou de quaesquer
outros cidadãos mesmo de povo.pres-
suroso teria corrido para aquella lo-
calidade e n'ella se conservado, em
quanto o cumprimento do dever e o
interesse da ordem publica assim o
exigissem: suppor o contrario seria
irrogar uma injuria, á um Juiz de
direito, cuja probidade nunca foi
posta em duvida;

No correr da conversação, querendo
mostrar que o coronel Clementino o
ameaçava sempre, se referio á declara-
ções neste sentido feitas a tempos pelo
leneule coronel Arqenio Lopes dos San-
tos, e o procedimento, que diz tivera o
mesmo eoroncl no referido dia 1.° do
corrente por oceasião da missa conven-
tual, na presença do delegado de poli-
cia supplente em exercício.

No propósito íirníe de tudo indagar
em quanto estivesse n'aquella localidade
de modo a conhecer o valor de todas
as aceusações, que. tossem por ventura
apparecendo, iminediatamente me diri-
gi ao tenente coronel Areenio e ao de-
legado de policia supplente em exercido
para que me informassem a respeito de
taes aecusações-does. ns. 32 e 33, o
suas respostas-does. ns. 114 e 35 mos-
irão o engano, em que. labora o dr. Fir-
mino por causa da prevenção, ou quan-
to pode a innimisade, quo vota ã esse
seu parente, que sobe de ponto que
procura por todos os meios íasel-o pas-
sar por um sicario !

Nas conversações, que tivemos/o dr.
Firmino confirmou aceusações graves
quo se fasem contra o clr. Valente

te—duc. cit. ri." 21. Nessa occÉiãó municipaes supplentes, e deve con-

de actos, praticados como autoridade;
com franquesa declarou que nunca-
approvou taes actos: no entanto não a
poetando um se quer, da mesma ordem
praticados pelas actuaes aulhoridades
policiaes, deixou bem patente a sua par-
cialidade na appreciação dos mesmos,
sondo que entáo era promotor publico
da comarca e não denunciou contra
esses arbítrios, consentindo por este
modo que um empregado da justiça
abusasse do cargo em nome da lei.

Hoje clama violências no recrutamen-
to. estigniatisando as buscas e varejos,
não tendo a villa dos Picos dado um só
recruta desde os fins de agosto; no en-
tanto em tempos anteriores, quando
alli influiano caracter de empregado
publico, o delegado de policia dr; Va-
lente, autoridade formada, ordenava va-
rejos geraes para prender designados-
does. n. 30 e o delegado de- policia do
termo de Jaicós fasia lista das casas,que
entendia privilegiadas e que por isso
não devião ser varejadas doe. n. 37—
sem que o promotor publico soubesse
desses factos e reclamasse contra elles.

Não quero corn isso aceusar o dr.
Firmino, mas provar que o interesse
politico o cegou a tal ponto, que en-
cherga violências, que sò forão pratica-
das no tempo.em que alli era promotor
e dominava absolutamente aquella loca-
lidade, como chefe n'ella da politica,que
estava no poder.

Exigi ao dr. Firmino antes de minha
sahida a resposta de. meo ollicio,q' deseja-
va mesmo quo me fosse dada em quan-
to alli me achasse, para averiguar algo-
ma nova accusacão, que ainda íisesse;
porem elle declarando, que não sabia o
que me respondesse, a não ser que que-
ria autoridades e força de sua confiança
e eu lhe diseodo que desse a resposta
mesmo nesse sentido, declarou-me que
o faria pelo primeiro correio, visto co-
mo na oceasião não estava de perfeita
saude

veio-me as mãos a sua resposta doe.
n. 38.

Como verá v. exc, esse cidadão não
respondo a nenhum dos pontos, de que'
se oecupou o meo ollicio, repute as
mesmas aceusações vagas, que se achão
contidas em cada uma das represeata-
ções, e a penas callando quanto ao pedi-
do de autoridades e força, únicas garan-
tias de que precisava, faz mais duas
aceusações, de factos que diz se derão
depois de minha sahida e sobre os qua-
es nada posso diser,por que d'elles ain-
da não tive conhecimento.

Contra as autoridades policiaes não
se me fez uma sò accusacão seria, ca-
paz de prejudicai—as e convencer a im-
capacidade das mesmas para exercer as
funeções dos seus cargos; pelo cartório
não consta actos de violencias.que mos-
trem que tem sido arbitrários, e a pe-
nas contra o delegado 3,° supplente Ri-
cardo'Ko Irigues de Sousa, se faz a aceu-
sação, dé estando em exercício não ha-
ver prendido em flagrante o coronel Cie-
mentino; porem elle explica esse seu
procedimento no officio,que me dirigio
communicando o contlicto de 17 de
novembro—doe. cit. n. 14 e por esse
doe. v. exc. aquilatara,se houve falta da
parte dessa autoridade e so essa falta
foi grave,não realisaudo a prisão deum
ou ambos os contendores, e se entender
que ella obrou criminosamente lhe da-
rá sua demissão abem do serviço.

São estas as informações, que me he
dado prestar a v. exc. em cumpri mérito
ao (pie me foi ordenado no seu otíicio
de 26 de novembro próximo passado,
que não foi cumprido com mais preste-
sa por falta do empregados nesta-repar-
tição, e julgo que com todo escrúpulo
satisfaço a tarefa, que me impoz, supe-
perior as minhas forças.

A eilas v, exc. o governo imperial, e
os homens honestos do meo Paiz, darão
o pezo.que merecerem, restando-me a.
consciência de que cumpri religiosa-
mente com o meu dever, e que, se ai-
gnm erro cominéíii, foi por defeito de
intelligencia.

Deos guarde a y. exc.—Illrn.0 e exai.
sr, dr. Augusto Olympio Gomes de
Castro.—D. presidente da província.

O chefe de policia.
Domingos Monteiro Peixoto-,
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O PIAS] 1:1. Y.
Aa lutas da intelligencia são incontestável- '

mente mais bellas do que os choques da matéria;
os combates da penna híio de ser sempre mais no-
bres do que o jogo do punhal, e o triumpho in-
cruento dos typos leitos de chumbo serã em to-
do o tempo superior ás victorias obtidas por
canhões feitos de bronze.

A distancia, que separa uns dos outros, é.equi-
valente, se nfio igual, á ditferença, que ha entro
a maioria o o espirito.

O guerreiro rnitiea será equiparado ao jorna-
lista, nem Deos permittirá jamais que volte o
tempo, em quo se considere este um inimigo o
aquelle um d>l'ensor da humanidade.

Entretanto as diUictildades, que encontra o
primeiro no campo da batalha, não sáo emeousa
alguma comparáveis, nem podem ollerecer as-
pectos tão diversos, como os que surgem
diariamente na arena das polemicas. A tactioa
militar já é uma arte e ainda não podemos ante-
vêr o dia. venturoso., em que a taclica da im-
prensa deixe de ser um problema.

A boa fé deve ser indubitavelmeute a balisa,
das discussões, porém desgraçadamente todos a
prometlem ebompoueosa respeilão, suecedendo
que em regra aquelles, que mais protetão-na
são os que mais a meiiospresão.

Um exemplo bem frisante dessa verdade tão
triste podem ver nossos leitores nos ns. 9 e 18;}
do Liberal Piauhyenselc da Imprensa, que aqui
temos.

O protesto do Directorio, assignado por seis
membros, que devia ser por sette, publicado
nesses números, que ahi deixamos citados, seri*
muito irrisosio. se não fosse revoltante.

AITiontar-se assim sem medo ao testimunho
insuspeito do publico justiceiro desta missa ca-
pitai é uma coragem uíssas, que eausiío repu»
gnancia ao juiz imparcial e proyocSo sobre os
homens, que a ostentarão, um dia,-um despres**
muito justo.

Mas, já que, assim é forçoso, dsr-nos-hemos
ue íacto UO Çiia ip üü COIT&Ue . ao tiab^lnode dbse.ol?rh;Ihe§ a mascara.'
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provincia o o imperio altonloâ vejffo os fac-, feridos frouxa o levetnen.o-o Cor

com auo tentamos provar-lhes nuo em nossa mo nomdiiarao MliíWitw» e acií.r.
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vida política sempre eslivemoss anuía uossa
nçenp dos convictos, ondo nos queroin levar
adversários mesquinhos, disendo-sa provocados.

Mudemos"porfl.m deesljloquo osta língua-
gem ufio serve para quem quer discutir.

Carecemos de mais calma para a rosto pos-
suir-çe—dcspresemòs os discursos— liássemos
aos argumentos. Convém partirmos da anulyse;
se tentamos ir á syntíicso.

<9 A

Ò Piauhy appareceu entre nós no dia 3 i

Maio de 1H07 Sua redacçíío, conyonciiln de que I
esta provincia gemia sob o jugo do um lilho,
nue a tvráuisava seríidó, queria chamar os ou-
tros a defoza de uma causa, que lhe parecia
coinmuui.

Elle nüo podia portanto ter em vista ferir a
niais alguém e sua linguagem lonj,'e de tender
a malquistar-se,procurava tíin somente debellar
o erro e conquistar corações.

Apesar disso foi recebido na ponta da lança.
A Imprensa nem ao menos consentio que o no-
ticiario do seo n." U4 contivesse uma palavra,
nue podesso annunciar a existência do novo li-
áidar, o no artigo do fundo disse que a nossa

profissão de fé era maldizer;- que os motivos do
nosso acto era o espirito de mera contranedado
g mesquinhos despeilos filhos do ódios perso-
nalissimos; que o Piauhy era um composto de

perfídia ode despeito; que o seo redactor ( in-
dividua.isamlo logo a redacção) era corajoso o
digno do uma gargalhada de Homero. Da col-
lahoraçílo não fademos.

O n.° 95 alcunho» o redactor de—Reco-reco—
ambicioso, tribuno do carnaval, imnudente, mu-
saranbo, de lingua farpada o papilla venenosa.
J):inos de barato que a historia tle D Antônio
Prior do Cratò fosse a justa represália das
considerações hypotheüeas, pojto quo estas ti-
vessem por fim menos óflbnder do que mover
o seo alvo aahand-naro papel triste, quero-
presentava em linguagem muito mais cirçums-
poeta e decente.

O n.° 06 quiz tecer uma intriga com os con-
servadores e disse que a luta do Piauhy exalta-
va tanto o aggredido, quanto rebaixava o ag-

gressor—ainda não sabemos porque.
O n ° 98. defendendo o deputado vaqueiro,

chamou a redactor do Piauhy —perigoso ca-
lumniador. atídota do pugil.it >, cabeça de nos-
moscada etc. • , , n. ,

O n.° 100 disse que os dados do Piauhy orao
«imaginação tresloucada, aversão á verdade e
mania do maldizer?!

O joven redactor deo então lugar a uma his-
toria de Nisús e Eurialo, quo ainda não podo-
mos compre.hender. .

O n° Í(l2desprésou-;0 por ser matéria velha
e o n.° 103 deleodeo o Visconde da Parnahiba
para poder justificar o «seo querido conselheiro.,

procur tildo do novo intrigar o redactor do orgao
adverso com os conservadores. Foi mais adi-
ante: provocou-o do modo mais formal o desco-
medido na historia dos meninos oelébiu s.

O n.° 404 chamou-o diffamador, leviano,
inconseqüente, e descómpôl-ò do modo mais
indigno; porque, disse no seo periódico que subis-
sem se (pieri.io discutir com eile.

On" 106 revolta-se e atlaca-o porque publicou
lima antiga representação de uma Assembléa
liberal contra o conselheiro dos seos cuidados

O n.° 107 em linguagem de rocoveiro chama-
nos covoiros do passado e traz pela primeira
vez um artigo do celebre redactor espadaetum
do Dr. Freitas e do Coronel José de Araújo.

O noticiário é uma serie de misérias para não
dizer de falsidades o descompostüras.

Os tis. 1084 112, posto q* em muitas cousas
inconvenientes, erão muito comedidos em rela-

ção aos seos antecessores e suecessores.
O n.° U3 trasia uma cousa chamada pelo

sr. Oavid Caldas MetamorphosesdeOvidio,que
por gosto se pode ver ainda hoje A causa
oissò foi a palavra dondo ( que foi resalvada na
errata do noticiário do n." Io do Piaulvy jr â'c-
crescentada ao oeo nome. _

O n.° 114 Veja-se o juizo insuspeito da
Opinião liberal, trahscripto, nu'noticiário do
nos.so n." 27.

Ôn.' 116 sustentou que as descompostüras
infames do n.° 114 erão justa represália da pa-
lavra doüdo; provalvemeute porque referia-se a

quem já p tinha sido. . .
A collaboração e os tres primeiros artigos do

noticiário dou. 117 são outras tantas descora-

posturas rasas, directas, e individoahsadas.
O n 119 trás o artigo « Deos os íez e diabo

os aiuntou» onde tudo é insulto positivo e o es-
criptor sustentou-se sempre o mesmo, desde a

epigraphe até a ultima palavra.
O n. 120 traz uma variedade.que só podia ser

respondida por uma mão de ferro na cara de

quem a escreveo' ;
O n. 121 com a sua historia de A. C Kas-

chid merecia ainda mais do que a carta de um
üichatria, que aliás era muito oifensiva, porem
toda allegorica. „

On. 123, continuando a historia de A. L
iWhid o adduzindo-lhc os artigos-zoologia e
Jornal Hydropbobico estava na altura da re-
dacçSo da Imprensa, boje tão pudibunda, re-
catada e cheia de moralidade. _

O n. 124 com suas Memórias de Fr Caçote,
com o Awso(ónde «se promettia ao Dr. Coelho
40 palmos de rêlho atados á 3 de pau) e com a
zooloqía do noticiário esteve sublimemente di-

gno do proprietário & redaetores daquelle pe-
íiodico. ,7--te 7 , „ . •

Os artigos—attenção—Variedade, Zoologia e
Gana do n. 125 forão no mesmo gosto. '.

Q n. 127 tra? desfcobértò o mandatário do

Dr/ Freitas e do Coronel José de Araújo, que se
esforçou para matar o despreso mais solemné
«om os insultos mais infames.

Apesar 4e todo o desenfteamento de estylo

^jfi-oíliguUdudtó da dtíscompostm-as a|i> aqui re-

•o Coronel o o Dr.
ío pouco.

Couibi.i.lrao-se, enliln que er.i p toisn uma d.-
| roecío nnis uiiilorei" e ad,<qindi iVos son!ime;i-
j totedus (t-.is árbitros dos desuniu du Imprvtt»;
i siüj.irào o Dr. Colhi,,ou eslo icf isou-se a cou-

timnr, ri í rodawv.o delia e foiffo úlfeiwel-a .;¦•
\),' Dériíiiulo coma ivndiejo \b ter como so.u...
necessário o soo redactor do p"it<\. ,**-
negou-se lambem nor sua vé/. o lá foi lôiriurã-
do o sr. Caldas—qiie; apesar do seo peccdvi do
Jeremias Benllian do u.° 157, mostrou-se nm
digno seguidor da p'avé telha.

Dahi para cá nao faltemos mais: cada pala-
vra era um insulto ao Or. Coelho ou ao Major
Bácellar o quantos lhes parecia bem,e cada uisul-
to tinha um applãuso nos quartéis da rua

grande .
An'! aqui os provocados: agora os pronocarforcs.
0 n. 2 do Piauhy trouxe as considerações

hypotheticas, que o'n. 3 deixou do continuar,

ja queixando-se amargamente do modo, com que
o tratavão.

0 n. 4 causiicbu o procedimento do coronel
deputado, mas não insultou-o; pelo contrario
convidou-o a justificar-se e oITarecen-lhe ato as
columnas deste jornal. A imprensa ja teria lei-
to isso d alguma victima dos seos furores f

O ns. 5, 6 e 7, tratão de quesWos gentes c o
n. 8 procurou trasel-asa um ponto de vista mais

pratico. ,
O n. 9 revolveo o passado c o 10 respondeo

ao que disião contra nós com um ai tigo, trans-
cripta do n 76 do Propagador dos drs. Deohn-
do, Cândido Gil, José Avellino e tantos outros.

quo hoje beijiio quem ja cuspirão.
O íi. II é uma peca de moderarão, capaz de

tocar a quem quei', quo, como a Imprensa, não

pensasse nem sentisse por coraçííos e cabeças
assalariadas ao poder. Os ns. 12, 13,14 e io
oslão no mesmo ca.so.

O n 10 e um documento irrefragavel da rç

ndr. FivÜaV. Mo ellasroírl Josádt? Aranjoeü
quV 

'. 'S ntjciipAõ ií> >'úi
Cav, etí',i.>! ruilmb.» moço pui^iea uma cor-

resuoltdeiieia i,u •.'iaub., «i. úl. i'o«<it5orrespo:j-
desiüii s.diii abii.to d: -ni artigo d> Dr. ÚV-
Ibo:-•-!/••,'!». coíwlnlo a Ufíica ilo coronel, qno ú
um \ d.'liio nossa ii»ileii i—ti do mesmo Dr. t.o -

Um, (,m ü i cmjmií i." ua Cbiiiti ondeq psít fiaç cr-
oo prouwr /mu ain.l.i tem algum t vo;:.i.)

Isso'baítou para a lmprrtMi, i\m selMguto
trasur o projecto de artigo provocando (provo-
cmulo disemds mal, que a Imprensa náo provo-
ca) pedindo ao Dr. Coelho etc. etc etc

No pensar do s. s. isso bastava para rodUHir
o atrevido ao silencio; mas este náo caloti-.se «
disse-lhe que esperasse mais um pouco—o que
importava um c.rimo inaudito capaz de por em
inoviinento a sociedade dos sette. lnde irai.

Pur outro lado o dr. Ffoilas eslava do quan-
do em quando beliscandáo dr. Ço.Mbo.em quem
toiii süde velha—a socapa do dr. Doolindo, que
devia receber as respostas por ello o conservar-
se unido e qu .do.

Sueecdco porem que aqu diosoube do segredo
e pãdió uo macio d;\ que o forisSe de frente; es-
te onti'et;mto,náo ipierendo sabirdeii logar occullo,
em (juc olfendo tão a seo gosto, liem desejando
parecor recuar por méilò, deo vulto ao negocio;
fez questilò de gabinete; reunip o conselho dos
escolhidos para resolverem o ciso e, depois de
muito parafusarem, abi vem oridimdüs mus de
um mons parlHrienS:~o protesto dos sette I

Sempre os mesmos homens--sempre os mes-
mos recursos—sempre o espirito do Senhor de
Paranaguá a adejar ominòso sobre o cabos da
politica dos seos crentes do Piauhy I

Essi trica ja u lo é nova,nem é esta a primei-
ra voz, que vos serve; mas periintti que vos di-
g.itnos (pie desta vez trucasto de falso redonda-
mento.

queria discussões (ia vida

signaçãó,çom que recebiatiios os
lado: o 17 esta no mesmo c.iso e o 18 é uma

queixa aiiiargi.(jue,nio encontrando homens cn-
tre os contrários, não passótidos typos, nem do

jornal.em que se gravou.
O n. 1.1 é a fixação do estado da questão. <)

n 20 uma aualjse da política protbgada por
nossa penna.

O ii; 25 sábio azAdo; mas era precisa uma im-

passibélidade de Diogenes ou Possidouio p;i:"i
aifectar-so moderação e prudência sob os gpqjes
repelidos de iniquidides diárias, superiores a
tudo quanto se pode imagin

0 dr. Coelho liáo ,
,. ,. ;,., ... ,. . privada nem se embaraçaria com dez rniidãnças
botes do outro de nomes porque o dr. Freitas tivesse passado

0 n; 2ã é relativo a outra província ços
°> 5 o

Jí são concebidos em lingüttgem tão circunis-
poeta que a Imprensa nunca poude imital-a nem
um instante.

O u. 25 trouxe em principio umas questões
piejudiciaes. quo nunca forão nem ser-nos-bão
respondidas eiu tempo algum e apresentou do-

pois uma analyse do procedimento que tiverão
os lOjeriies d'aqui, hoje irl0 amigos tio d.' Bor-
gos. com o seo cunhado dr Segisinundo—pro;
cedimentò indigno—acto dc baixesa iiiqunbíi-
cavei do que nunca se poderão lavar, nem jamais
ousarão delender-se I

A aceusação, ao dr Pedro de Calasáns (n. 2b)
esti forte; más o seo acto foi revoltante. 0 que
ahi se disse contra o dr. Freitas esta muito a

quem do que merecia a sua toga de Herodes o a
sua juslira d.» Pilatos

0 2.° a ligo don. 27 tambem está mudo for-
te em «suas àllusões; mas alli não «se vê declinado
um nome prorprio se quer, e nós náo tratli.ro-
mos do provar hoje quo tiyeinos rasão para lu-
do, que alli «se contem; porque nos referimos en-
tão a uma pessoa.que ja é com Deos. Dahi até
o numero 33 exciusive revolverão-so algumas

questões pessoaes,-porem a nossa linguagem
franca o austera nunca se couíundio com a da
Imprensa, nem jamais deixeu de ser comedida.

O n." 33 está enérgico em toda a extensão da

palavra, porem, as duras verdades, que nelle se
contem,só attingirao individualmente ao conse-
Ibeiro Paranaguá e, quando se fadou Me um mo-
do mais geral, alli veio uma nota igual a dos ns.
7, 9 e 16 etc—mitigar o rigor das expressões

0 n.° 38 prova tambem que oramos sempre
os aggredidos, e que a nossa defesa nunca ul-
trapassou os limites do preciso. Daqui até on,
48 a linguagem correo serenamente, á excepção
de alguma pscandescencia.queapparoceo poroc-
casiâo das investidas atrozes, que partirão ex
adverso contra,o Exm. Sr. Dr. Simplicio, a quem
alcunbavão com os nomes do urso branco—leão
de manteiga e outros epithetos semelhantes, «o-
mente próprios de regateinis.

O art. de fundo desse numero provocou um
grandtí..alarma e assim devia ser, altenta a na-
turosá das questões, que elle asilou; mas com-
parem-no com a Imprensa n. 173 e vejáo, se é
possivel medir a distancia, que os separa.

Os ns. 49 6 50 são incensiiraveis.
A questão Onofre (ns. b% e seguintes compa-

rados) prova em nosso favor a differença quebà
entre o Piauhy e a Imprensa.

O n. 57 vio-se obrigado a receber o Liberal
em pé de guerra porque elle sahio da penna
do seo redactor armado de ponto em branco,, co-
mo Minerva da cabeça do Deos Júpiter. Dahi
para cá as datas estão muito recentes: tragão ao
prelo 

'ó 
que acharem e convenção-nos com as

provas na mão das aceusações, que formulão 4
imprensa conservadora.

Não omittão entretanto os arts.—Pah do no-
ticiario do Piauhy n. 6; Dificuldades do dó n 8;
Esperanças do do n 12; Errata do do n. 15; —
Imprensa do do n. 16;—Idem do n. 22: e Des-
culpa do do n. 23.

Se nada disso alterar a Imprensa e o Liberal
Piaiihyeuse desistimos das noss.as discussõos;pôr
que. então a culpa não será nossa. Os peiores
cegos são os que não querem vér.

Mas replicarão ellfi.s por ventura, ahi e«stão as
diius ultimas provocações do Dí, Coelho ao co-

por ventura; mas deseja e tem direito a que es- 1
te não o lira de furto.-riem' encoberto pelo home I
d.e um amigo, que náo lhe merece; deseja o tem
direiio avque para lhe ferirem ua vida publica
cnnsintãòque traga tambem a campo a do oiTen-
sor.

Depois o dr. Freitas não podia recniar do seo
adversário uma linguagem á Cornimbaque; parece
que o tempo deste ja passou.

Cara yekolver o sim ou o não em negócios des-
ta ordem s. s. náo carecia deqtU'-à' eaueça.senão
da própria, que aliis hão é das menos aluadas
Para que pois esse movimento tio grutide-J |?a-
ra provar que mis queremos convoeal-òs ao ter-
reno dos conviciosr? Isso não. lède-nos desde I
cj principio e térois a prova do contrario,

por conseqüência o vosso protesto dos sette
não foi feito contra nós—foi sim contra a ver-
dade.

Certos disso damos-llié a honra deste artigo,
porque elle podo passar além das raias da pro-
vin ei a.

Para aqui, ondo a nossa vida politica está mi
consciência de todos os vossos leitóies.a verda-
de nos dispensava deste sacrifício o os nossos
do trabalho de ver do novo o que ja sabem á
muito.

Depois não nos abunda o tempo.uem nos so-
boja o repouso para consumirmos 4 ou 5 lm-
ns a detuolh; umcasítolló de fumo, que a cbica-
na da vossa politica ediíicoü n um instante.

Sabemos o vosso plano e ja não é pouca con-
sá-^-Preparaes descompostüras e fingi-vos pro-
Voados, para melhor iiiascarardes as tòrpesas,
que trouxerem.

Temos no vosso protesto os nomes dos re<-
pousaveis a, som descermos lão baixo, nos fa-
remos respeitados:,

P1" b ?& I 3 (í* «Ti! íC* <ts>, -iii>tí íT$,*> Víl fiSti

Párnahybá, 15 de fevereiro dt; 1809.

Meucharo sr. redactor. =Qnando

prometlo gosto sempre de ser fiel ao
cumprimento de minha palavra, è

por isso vou novamente dar-lhe no-
licias d'esla terra;

O qne mais prende na actoalidade
a atteiiçãò dos brasileiros, não ò a

guerra, oulr'ora o sen pesadelo, por
¦qne ella, se devemos crer no que di-
zem as leítras redondas chegou ao
seu termo, e não mais nos afíligirá.
graças, mil graças ao veneravel e
inclyto Marquez de Caxias; são, sim
os negócios eleitoraes, nos quaes to-
dos pensam=uns satisfeitos eom o
triumpho, e outros maldizendo-stM-k
derrota. Sfto couzas (feste mundo:—
quando uns riem, outros choram.!

Lembrei-me á, propósito de um
versinho que ouvi recitar por um
campeão eleitoral a um seu compa-
dre adversário:

« Serrou o compadre com força de maxo,
' « Hontem de cima, e hoje de baixo »

E estando a eleição na ordem do
dia, principiarei por ella.

No dia 31 de janeiro franqueadas
as portas da igreja matriz ao corpo
eleitoral, o cidadãos votantes ritala

parochia, o capitão Antônio Josó A-
nalio de Miranda, 1.* juiz de paz, lo-
mando o lugar competeiUe e, lendo
á seu lado o respectivo escrivão, de-
clarou que ia dar principio aos tra-
balhos eleitoraes. Procedeu-se acha-
mada dos eleitores e suppl.Mitos, e
apenas compareceram dous (i'aqnol-
les, e sete d'estes, que votaram para
a formação da meza.

O procesio correu calmo em um
mar de rosas; não houve '-questão al-

guina que perluihassc a ordem; a lei
respectiva foi cumprida m sua pie-
nitude, en liberdade.do voto,oulr-o-
ra uma mentira, foi -agora uma reali-
dade. O juiz de paz, presidente tia
meza. cujo caracter justiceiro ó bem
conhecido, soube manter-se superior
á interesses pessoaes.

A força publica não enteryeio de
formaa.guma no pleito, e apenas oito

praças guardavam a urna á hòute;
ausentando-sé logo que se dava co •

inèço aos trabalhos. O Iriumplu. do

partido conservador foi completo. .
Mudemos de assumpto.

0 carnaval esteve menos mau com-

parativamente com os recursos da
teria: sessenta e tantos masi-aras,
dJliWeutemenle trajados e caracleri-

; sados,ealguns bem esjteriluosos. per-
! correram as ruas da cidade, nos tres

últimos dias do entnido. Até eu. a-

pesar de ja estar um pouco canincho-
so, estive por um íris a melUtr-tn.:
na folia, e de, cedo o f;»ria se não
me viesse á tempo a lembrança de
ipae bsíe irinhdb é utn.ivfcfunpíeta m:v--
earada na qual tambem faço eu o
meu papel.

Já. por cá appareceu o ha muito
annunciado parto da nwiUaiilut—o
1." n. do Liberal Viauhyemiy, não ó
o ratinho da fábula, mas um sapo,
animalejo mais nojento que aquelle,
e cuja baba é venenosa. Pau iVelln
sr. redactor

Deve recordar-se quelhe disse na
minha primeira correspondência, que,
muito tinha á dizer sobre as duas ro-

partições íiseães d'esta cidade—al-
fandega e collectoria,-— mas que não
o fazia por falia de, tempo.

Podia efesta vez historia^com lo-
dos os seus pormenores os factos. ii-
legaes c.caprichosos que seteem dado
n'essas repartições, mas temo roubar

grande espaço do seu jornal, em de-
trimento de outros artigos., e por isso
direi agora.

A alfândega d'esta cidade, lia me-
zes, mclhamorphoseou-e em casa de
maconaria; os seus trabalhos inter--
nos" são nm mysterio; os profanos só

podem ter ali ingresso quando o ve-
neravel ha por bem toneeder-tlies li -

cença, aliás são axpulsos, como fo-
ram os Hebreos do templo, pelo por-
leiro, que, qual esbirro do santo o-
fficio os poe pelas arcadas fora aos
empurrões, dirigindo-lhes grosseins
frases, quelhe são peculiares!

Os negociantes que lá vão despa-
chur os seus gêneros são tratados
com rigor, e forçados a reformar os
seus despachos tantas vezes quantas
forem bastanles para satisfazer o ca-

pricho e vingança do veneravel.
Todos os dias dcá-se uma nova in-

terprelação ao regulamento, e as de
mais leis e avisos respectivos.
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Às tres casas do grosso trato, q;io•aqui tomos, quo nfio pequenas som-
mas do cofíto do reis duo tios cofres
públicos, são constantemente alropc-
ladas quer nos despachos dc impor*
tação, quer nos du exportação, à pon-•to de estarem ítalas no firme propo-
sito de, nâo havendo mudança, nos
homens c nas cotizas, mandarem os
seus gêneros para serem despacha-
das no Maranhão, e virem para cá
docabotagem.

E quem solírorá com isto ? A pro-
vincia cm primeiro lugar; depois o
commercio á retalho, queterá de com-
prar os gêneros por maior preço, e
iiunlmente o pebro povo, que com-
prará bem cara uma vara de panno !

Não se creia'que íaíJando cu da
alfândega envolva lodo o seu pesso*
ai, não, pois cs actos que ali se pra-
tieam emanam somente do chefe: ba
là muitos empregados de reconheci-,
do mérito e incapazes de por em pra-
tica actos contraries ao direito ea!
rasão, sem serem para isso forçados
pela obdiencia que devem á quem os
ordena. As victimas de tantos arbi-
trios teem ató hoje conservado-se
mudos, sem soltar se quer um gemi-
do porque o mal lhes veio do pro-
gresso e o progresso era surdo; lemos
agora quem ouça, e quem veja, pois'
dias não safrerão mais calladas.

O peior é que a minha penna é
mui fraca para delíendel-as; mas
estará sempre aparada e com a me-
lhor disposição. • ¦

E s. s., sr. redactor, estará tanv
Í)em sempre desposto para me fran-
«quear o seu jornal ?

llesponda ao
Seu amigo ás direitas.

Iguarassit.
3*rè^>]£Sy^_£*ãs

Prificipe Imperial, 25 de fevereiro
de 1869.

Sr. redactor.—Ja uma vez tive ne-
cessidade de procurar a imprensa
para qefendef-me de aceusações que
motivava*, que de mim se podessem
fajser juizos desfavoráveis: felizmente
sahi victorioso n'essa luta. Agora
tem-me o jornal Imprensa tomado
para debique de seus malignos ins-
tinetos, e, uma por outra vez, Ia vem
com meu nome involvido em couzas
indignas, que, jamais seria capaz de
praticar; como bem de dizer-se no
d. 184 do mesmo jornal, que eu e
mais a respeitável sr.a do tenente Do-
mingos Pereira da Silva, dava as
praças, destacadas n'esta villa—mil
reis para receber mil e quinhentos no
fim de dez ou quize dias 1

Horror; sr. redactor, neir eu nem
a,respeitável sr.a cujo nome ja men-
cionei, temos feito essa agiotagem, não
só porque meu gênio a repugna como
tambem porque não lenho ao menos
quitanda que pudesse fazer as mesmas
praças qualquor fornecimento. Não
quero que semelhante embuste pas-
se desapercebido, como outros teem
passado, vou chamar a responsabe-
lidade o indicado jornal, para saber
quem é o Ia fui que lan lo sabe cal um-
niar e inventar. E, se faço isto sr.
redactor, he por amor á verdade e aos
bons caracteres que nos observão;
porque quanto aos máos e detractores
por ódio. ou maledicencia, estou já
acostumado a disprezal-03. q' do pro-

prio desprezo ja sinto faligado. Con-
solo-me entretanto, por não dizer-se
quo ja não fiz algum testamento fal-
so, que me tenho ficado com dinhei-
ms públicos e nem lão pouco quesou advogado que .pratique falsidades
em appellações crimes,

Publique sr. redactor estas linhas
do seu

Correligionário amigo o obr.0
Luiz Francisco Sabota.

Pauta dns irmãos que tem. de fasey qnarda à Ima-
nem. do S mhnr /?¦)•)• Jesus dos Pa.°:;os na. noite,
de seMti (Ara lü do corrente, das 7 as V2 lio-
rar. conforme deliberou a mesa -an sessão dc
2'.( dò feren im findo.

Das 7 as 8 horas.
Dr. Simplicio dn Soim Mendes.
« Constantino í.ius da Silva Moufa.

Das 8 as 0 lioras.
T)r "niolindn Mendes dn Silva Moura.
« Agesilau Pereira da Silva.

Das 9 ,ts 10 horns.
Coronel Firmino Alves dos Santos-

João do Rego Monteiro.
Das ÍO ás II horas.

Dr. Antônio Coelho .Rodrigues.
Jlanoel Pioneiro de Miranda Osório.

Daslt as 12 horas.
Major Joíío dn Cruz c Snntos.Odorico Jírasilino -.'Albuquerque Rosa.
Secretaria da confraria do Senhor dos Passos«ra Theresina, 1o de março dc !.%'.).

O secretario.
Manoel Raimundo da Paz.

NOTÍCIAí 10
Errata «ío n. passado.

PAGINA 1.»
Col. 2* Lin. 25 Erros.

3.»

&.»

2.»

¦8.-

Emmendàs.
—emeobrir—encobrir.

S?7—aqueWcs=á aquelles.
ík>—cunhado—concunhado.
66—Màgést'ratura*i=*Magislrátúrá

5—sendo procedentes— sendo
procedentes as cseu-
sas apresentadas.

7—duc. =cloc.
19—cmpresáo=iiiipressão.
36410 -10,
47—deie-lhe =diee-lrre.
61— cncomrnodo=ineommodo.
68—òffensór doc=íoftensor doe
7'3—mombros=menbros;

PAGINA 2.*
3—secretario=!=secrotaria.
5—CarVelho #(_arvaU.Ò

SO—hovesse —houvesse
42—cob ==sob
85—amigo ==amigo;

9—continara=continua
51—derigdó =dorigido

4.»

5;i—todas --Iodas estas
76—conheimento—conhecimento

2—p.esente=p.óyenta
5—troxe —trouxe

20—prova =provar
2ti—proprio=prímeiro
35—minha meÍh_r=niclhor
H7—tomar ==toi'ríar.
38—verdode—verdade
39—concienciosamonto == con.sci-

osamenle pelos peritos41—obtito —obtido
44—pessa peça—peça

JKleâçõt&g.— Tivemos noticia do resultado
das de Marvào e Picos quo e p seguinte:

Marviío (áO eleitores).
Dr. Coelho  20—votos..Dr.. Aureliano  %{)— a «
Dr. Salle:.....  20— « «'

Picos (32 eleitores).
Dr. Coalho  30—votos.
Dr. Aureliano  30—« k
Dr. Salles  30—a <

Resultado até hoje conhecido.
Dr. Coelho  176—
Dr. Aureliano...«  166—
Dr Salles  160=

A Visirt«='D(. ciáramos aos interessados qoe,tendo miulado-se o escriptorio da redacção des-
te jornal para a casa da rua Bella n. 36fi, paraalli deverão ser enviados todas ás corrrespon-
dtMicias, artigos, annuncios etc, destinados a
ser impressos neste jornal.
i—rmrrTTniin i mini n ¦ inTrnnmninr mrniniiri.iniiuiii—ura _i_ir—

O Illm.0 Sr. Dr. chefe de policia
manda publicar, para conhecimenlo
de todos, os seguintes artigos de pos-

turas da câmara municipal desta ca-
pitai, que tratão dos jogas prolnbido-
os não prohibidus. <í

Art1. 148. As cazas de jogos
permctlidos por lei pagarão o*impos-
lo de âO$OO0 rs, alem da respecti-
va licença.

Ari." 149. Os que forem encon-
irados em quaesquer lugares com jo-
gos prohihidos serão multados em
lü7>00() rs., por cada uín, e em
20#00(J rs, o dono ou administra-
dores dos lugares, e nas reinciden-
cias prizão por dous dias aos primei-
ros, e por quatro aos segundos,

Art." 150, Os denunciantes de
jogos prohibidos perante o Fiscal
da câmara terão o prêmio de 20$G00
rs, por cada vez que se realizar a
impozição a muita, ou a prizão de
que trata o art.0 antecedente.

Art." 151, São jogos proibidos
o lasquinel, o trinla e um, o vinte
um, o pacáo, e todos os jogos de pa-
radas ede azar.

Secretaria da Policia do Piauhy,!
em 19 de Fevereiro de 18G9.

O Secretario
João Alvares de Souza.

De ordem do Il!m.° Sr. dr. Chefe
de Policia, faço publico, para conde-
cimento de todos, que para as offici-
nas de sapateiro e carpina, estabele-
cidas e já em eííeclivo trabalho, na
casa de prizão com trabalho e de de-
lenção desta capital, recebe se e sa
tisfas-se com.a maior promptidão e
bem feitoria—qual quer encommen-
da relativa ao trabalho das mesmas
olíecinas, a qual deve ser dirigida ao
respectivo administardor Tenente
Francisco Benicio de Carvalho e Mel-
lo; cujas obras serão vendidas por
menos preço do que em qual quer ou-
tra parte desta provincia.

Secretaria da Policia do Piauhy^
17 de Fevereiro de 1880.

O Secretario
João Alvares de Soàzà.

lodo receituarioque lho for inderoça-
do.

Para os seus freguezes o preço do
receituarto a noite, depois de [eixadoo seu estabelecimento, será o mesmo
que de dia—para os que tiao o forem
será arbitrado de conformidade com
a hora.

Na falta absoluta de medico appli-
ca a medicina, e da consultas parafora e a condeciona, os medicamen-
tos em ordem ase nfto deteriorarem.

Para os seus freguezes as applica-
caçoei, consultas serão grátis, para os
mais, mediante esporluh, convencio-
nada'

Theresina, Janeiro de I8ti9.
Eugênio Marques de Ilollanda'
0'ab.iixo assignado, tendo retirado á

mais de trez annos todo o seu gado quo
possuía na fazenda Hiirity do meio, pa-ra o municipio de Marvãb, onde firmou
sua residência, e sendo iunçado constau-
temente neste município: faz diseo sei-
ente ao respectivo collector, afim de não
ser mais lançado em o dito municipio.

Theresina. i. de Janeiro de 1869.
Antônio Bazilio da Silva.

Ti*$ _
_tfe$Í%T 50:000

AMÜMQS |
.No dia 19 do corrente, as 8 horas da

manhã, terá logar na capella do Senhor
Bom Jeâus dos Passos urna Missa em
tenção de todos os irmãos da confraria;
e pois. por ordem da Meza, convido a
irmandade a comparecer a esse acto.

Os irmãos devem comparecer vesti-
dos de preto e com suas capas.

A noite, das 7 as 12 horas, a Imagem
se conservará exposta em sua capella, on-
de poderá ser adorado. N'essa oceasião
serão recebidas as esmolas quequizerem
oííerecer para se auxiliar asdispezas quea Irmandade tem a seu cargo.

Therezina, 13 de Mahjo de 1869.
O procurador da irmandade.

II. A. Parente.
\^^u^^»-x^ím^í.^ss :«#»«#£.-.«&})«»

Será gratificado com aquella quantila pessoa que capturar e trouxer a está
cidade ao annunciaíile, ou levar em O-
eiras ao sr. }Í:dio Marques de Hollandíi
urn escravo de nome Ürimo, que eva-
dio-se no termo de S. (jonçato, em via-
gem para Geíras—no mez passado.

ps seus principaes siguaesfisão os sô-
guintes: cabra> bem apessoado e re/br-
çadOi cabellos quasi soitos. pouca barba
e apenas no queixo inferior, estômago
um pouco saliente:, dentes bons.—-pernas
grossas, pé mal feitos e chatos.

Toçà bem viola e è amante das festas.
Tem fugido mais de Uma vez e mudo.
sempre o nome-.

Theresina 12 de março de 1869.
Èúgeniò Marques dè Hóllútoàa.

¦¦ 
¦.

# Arivocai-ütiL m
Y O bacharel Manoel Pinheiro cie Miran- •$$

#cla 
Ozoiio tem aberto o seo escriptorio ftle advocacia na casa de sua residência. W

íl. ll P1"1?1' da CónStiução n. 3, onde pode' í
f rá ser procurado das 9 horas do dia asfiT
X 3 da tarde fiara negócios de sua prolissâo. JL

O abaixo assignado müdou-se para
a casa n.° 39, da mesma rua em quesempre morou.

Acbando-se perfeitamente monta*
do o seu estabelecimento de Pbarma-
cia e sob süa única direcção, prome-
tle satisfazer com prohptidão c aceio

NOÇÕES GRAMMATICAÊS
PARA Ü20 BA INFÂNCIA

que freqüenta as escolas de 1.° gráo.—*extrahidas da grammatica portuguezado sr. F. Soterft dos fieis* pelo dr. P.
Nunes Leal—preço-^500 reis.

CURSO ELEMENTAR
DÉ

MATHEMATICA
theoricoe prático, para uso doa es*

tábelecímentos de instrucção
primária e industrial.-'

PÜR
é. A. COtftUISlRtf,

A'venda na typographia da Imprensa—
Volume 1— Arithmetica (i.a parte)

1^000 reis.
—Tendo desapparecido do theatro 3

cadeiras americanas pertencenies ao a-
baixo assignado, é de supor que algum
criado as tenha condusido por engano;
e neste pensamento rog aas pessoas" quecomprarão camarotes do 2.° e ultimo
espetáculo, o obséquio de examinarem
bem suas cadeiras, e mandar restituir as
suas—-aquelles que as tiver.

Ellas facilmente se podem conhecer/
porque são marcadas com a letra A, a
lapes na taboa trazeira peto lado de baixo.

Theresina, 9 de março de 1869.
Avelino José Martins.

Typ. Constilucional.—Impresso po.
Antônio du G. Neves.—\M%


